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Decisõesmovimentamo futebol feminino, na Vila

Rodrigo Lima
rlima@odianet.com.br

Por um final
feliz e de ouro

VivianeBiteti
ataqueescolar@odianet.com.br

Semifinais e finais
damodalidade
serão disputadas
hoje, à partir das 9h

Eliminados no primeiro jogo daOlimpíada de 2007, Nilópolis vai buscar o ouro emCaxias

As craques de Nova Iguaçu esperam brilhar em Caxias

Aumento das escolas inscritas e demodalidades são as novidades para este ano

FOTOS MARCELO MARTINS

Time de handebol
sub-17 de Nilópolis
tem estréia difícil
contra Seropédica

MARCELO MARTINS

MARCELO MARTINS

Caxias abre seus Jogos
Na foto acima, a pira olímpica foi acesa, abrindo os Jogos. À esquerda, amesa das personalidades presentes. À direita, o belo desfile das delegações

d A cidade de Duque de Ca-
xias mostra organização e
novamente sai na frente
quando se fala em esportes
de base na Baixada Flumi-
nense. Em solenidade com
grandes personalidades e
muita emoção, foram aber-
tos no último dia 18, os Jo-
gos Estudantis de Caxias.

Muitas novidades foram
apresentadas na festa, que
aconteceu na Vila Olímpica
do município. Uma delas foi
o crescimento das escolas
participantes, que pratica-
mente dobrou este ano. São
mais de 50 instituições estu-
dantis entre públicas e parti-
culares inscritas nos Jogos.
Com o número grande de

atletas, o desfile das delega-
ções foi o ponto alto da sole-

nidade, que contou com a
presença ilustro do prefeito
WashingtonReis. “Caxias dá
mais um passo para revelar
talentos para a Baixada. Te-
mos osmelhores Jogos Estu-
dantis da região. O evento
mostra toda a importância
do esporte para o município
e para o desenvolvimento
desses jovens e crianças”,
ressaltou o prefeito.
Além do crescimento das

escolas, o número demodali-
dades também cresceu. São
12 ao todo este ano: atletis-
mo, basquete, futsal, hande-
bol, judô, natação, futebol
soçaite, tênis de mesa, vôlei
xadrez, caratê e corrida de
orientação. Essas duas últi-
mas são estreantes nos Jo-
gos Estudantis.
Lembrando que todas as

modalidades são divididas
em duas categorias: infantil

(sub-14) e juvenil (sub-17).
os esportes individuais

abriram as disputas. Esta se-
mana foi a vez dos atletas do
caratê e do judô lutarem pe-
las medalhas. Amanhã, o
atletismo é a grande atração
dos Jogos naVila Olímpica.
Nos dias 6, 7 e 8 demaio é

a vez dos competidores de
xadrez, natação e tênis de
mesa, respectivamente, mo-
vimentaremos Jogos.f

dUm final feliz. É o que espe-
ram os atletas do handebol
masculino sub-17 de Nilópo-
lis, que estréiam hoje na 11ª
Olimpíada da Baixada, na Vi-
la Olímpica de Duque de Ca-
xias. Desclassificados no pri-
meiro jogo da edição passa-
da, a expectativa neste ano é
superar o mau desempenho
e brigar pormedalhas.
A equipe, formada por

atletas experientes, que fo-
ram destaque nos Jogos Es-
tudantis, treina três vezes
por semana com um único
objetivo: voltar com uma
medalha no peito. De prefe-
rência, a de ouro.
Determinação e marcação

forte foram as únicas táticas
reveladas pelo técnico Paulo
Célio. O restante, o treinador

preferiu não comentar para
surpreender os adversários.
“Não posso contar a base do
nosso treinamento para não
quebrar a competitividade
do time. Segredo é a chave do
sucesso. Sópossodizer que es-
tamos firmes no propósito de
chegarmosà final’, revelou.
Segundo ele, a maior difi-

culdade para montar o time
foi acabar com a rivalidade
que existia entre os próprios
jogadores, que já se enfrenta-
ram em partidas anteriores,
pelos Jogos Estudantis. “Co-
mo selecionamos osmelhores
do município, a maioria já ti-
nha se enfrentado em outras
oportunidades. A rivalidade
eragrande.Masconsegui fazê-
los enxergar que um time só
vence se as estrelas estiverem
reunidas. Senão, nenhuma
brilharásozinha”, ressaltou.
Seropédica, que também

montou uma forte equipe,
será o adversário da estréia
deNilópolis. “Pode ser nossa
única chance de mostrar o
trabalho”, disse Jonatan de
Oliveira, de 16 anos, e es-
treante naOlimpíada.f

d Asmeninasboasdebolado
futebol sub-20 feminino são
as outras grandes atrações de
hoje da 11ª Olimpíada da Bai-
xada, além do handebol
sub-17 masculino. As semifi-
nais e a decisão damodalida-
de serão disputadas no cam-
po da Vila Olímpica de Du-
quedeCaxias, àpartir das9h.

Nilópolis é uma das classi-
ficadas para a semifinal, já
que deu sorte no sorteio das
chaves. As partidas elimina-
tórias foram disputadas no
sábado, com jogos emocio-
nantes entre as craques da
Baixada Fluminense.
Um deles envolveu a brio-

sa equipe de Nova Iguaçu,
que enfrentou Japeri. Se repe-
tirem a boa campanha que fi-
zeram no futsal, logo nas pri-
meiras semanas de competi-
ção, quando conquistaram o
terceiro lugar no sub-17, e a
quarta colocação no sub-20,

não será difícil a equipe che-
gar às finais no campo.
É o que espera o técnico

Murillo Salles, que não es-
condeu seu entusiasmo ao
falar do trabalho está reali-
zando com o time. “Embora
não haja aqui emNova Igua-
çu uma tradição no futebol
de campo, espero que a nos-
sa experiência com o futsal
se reflita para o gramado”,
destacou o treinador, apos-
tando na experiência da atle-
ta Priscilla de Carvalho, de
20 anos, e que já jogou no
Vasco e no Flamengo.f
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